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Resumo 

A dor lombar (DL) é uma condição prevalente em adolescentes e adultos, com impacto significativo 
na saúde física e mental, afetando negativamente a qualidade de vida e a capacidade de interação 
social. Na maioria dos casos, a DL não possui uma causa claramente identificável, sendo considerada 
uma das principais causas de perda de saúde não emergencial no mundo. Este estudo teve como 
objetivo investigar a prevalência da DL em adolescentes e adultos, identificando fatores de risco e 
estratégias de enfrentamento. Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed e 
Scielo, utilizando descritores como “fisioterapia”, “dor lombar” e “coluna”, entre os anos de 2017 a 2024. 
Dos 12 artigos encontrados, 10 atenderam aos critérios de inclusão. Conclui-se que a DL é um 
problema de saúde pública recorrente, exigindo o desenvolvimento de estratégias preventivas, 
especialmente durante a adolescência, para evitar complicações na vida adulta.  
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Área do Conhecimento: Fisioterapia. 
 
Introdução

A dor lombar (DL) é uma das principais causas de incapacidade em adolescentes e adultos, com 
impacto negativo na qualidade de vida, na saúde mental e nas interações sociais. Estima-se que a DL 
afete indivíduos de todas as faixas etárias, sendo particularmente prevalente entre adolescentes e 
adultos jovens, que frequentemente apresentam fatores de risco como sedentarismo, uso excessivo de 
dispositivos eletrônicos e problemas de saúde mental (Vitta et al., 2021). Esses fatores podem 
comprometer a funcionalidade física, levando à cronicidade da condição, especialmente quando o 
diagnóstico e o tratamento adequados não são realizados precocemente (Bueno et al., 2019). 

Estudos apontam que a DL, quando manifestada na adolescência, pode progredir e se agravar na 
vida adulta, resultando em complicações de longo prazo (Okamura et al., 2019). A inatividade física e 
o comportamento sedentário, frequentemente observados nessa faixa etária, estão fortemente 
associados ao aumento da prevalência de DL (Gottarde et al., 2021). Além disso, a relação entre saúde 
mental e dor lombar é evidente, uma vez que condições como ansiedade e depressão agravam a 
percepção da dor e limitam ainda mais as atividades diárias (Gottarde et al., 2021). 

Diante da relevância da DL como um problema de saúde pública e da escassez de estudos que 
investiguem de forma comparativa sua prevalência em adolescentes e adultos, este estudo tem como 
objetivo avaliar a magnitude desse problema em ambas as populações. A compreensão dos fatores 
associados à DL é essencial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de prevenção e 
tratamento, especialmente para evitar que a dor lombar se torne crônica e incapacite os indivíduos na 
vida adulta. 

 
Metodologia 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada na base de dados Pubmed e Scielo, utilizando os 

descritores em inglês: "low back pain " and "therapy" and "spine", e português: “dor lombar” e 

“fisioterapia” e “coluna”. De 12 resultados, foram selecionados 10 artigos publicados entre os anos de 
janeiro de 2017 a julho de 2024. Adotaram-se os critérios de inclusão ensaios clínicos, estudos de caso 
e revisão sistemática, sendo excluídas revisões de literatura, meta-análises, capítulos de livros e 
estudos que fugissem da temática do nosso objetivo. 
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Resultados 

Neste estudo, encontraram-se 12 artigos com os descritores em inglês e português dentro dos 
critérios de inclusão. Com base nas primeiras leituras, excluiu-se 02 artigos que não correspondiam 
aos critérios de inclusão. Os 10 estudos incluídos estão descritos na Tabela 1. 

 
Tabela 1- Análise de dados dos principais artigos pesquisados sobre a prevalência da dor lombar em 

adolescentes e adultos: um estudo transversal internacional 
Autores Tema Objetivo  Metodologia Resultados 

GABRIELLE Z 
GONZALEZ.; 2021 

Prevalência de 
dor lombar em 
São Paulo, Brasil: 
um estudo 
transversal 

Estimar a 
prevalência 
pontual, anual e 
vitalícia de LBP 
não específica 
em adultos da 
cidade de São 
Paulo, Brasil. 

Estudo transversal com 
3000 participantes 
utilizando entrevistas e 
questionários. 

Prevalência 
pontual de 9,8%, 
anual de 48,1% e 
ao longo da vida 
de 62,6%. 

ASDRÚBAL 
FALAVIGNA.;2015 

Perfil 
epidemiológico de 
uma população 
de meia idade 
com lombalgia no 
sul do Brasil 

Avaliar a 
prevalência e as 
características 
gerais da dor 
lombar (DL) em 
uma população 
de meia-idade 
residente no sul 
do Brasil. 

Estudo transversal com 
1005 indivíduos em 
locais públicos. 

72% relataram dor 
lombar ao longo 
da vida, mais 
prevalente em 
mulheres e 
indivíduos com 
ansiedade. 

RODRIGO DALKE 
MEUCCI.; 2018 

Dor lombar em 
adolescentes do 
semiárido: 
resultados de um 
censo 
populacional no 
município de 
Caracol, Piauí, 
Brasil 

O objetivo deste 
artigo é avaliar a 
prevalência de 
dor lombar e 
fatores 
associados nos 
últimos 12 meses 
entre 
adolescentes de 
uma cidade do 
sul do estado do 
Piauí. 

Foi realizado um censo 
de todos os 
adolescentes do 
município, sendo que 
dos 1133 indivíduos 
com idade entre 13 a 
19 anos elegíveis para 
este estudo, foram 
entrevistados 1112, o 
que corresponde a 
1,9% de perdas e 
recusas. 

Alta prevalência 
de dor lombar 
associada a sexo 
feminino, idade, 
renda, trabalho e 
distúrbios 
psiquiátricos. 

ALBERTO DE 
VITTA.; 2021 

Incidência e 
fatores 
associados à dor 
lombar em 
adolescentes: um 
estudo 
prospectivo; 

Determinar a 
incidência e 
identificar 
preditores de 
novos episódios 
de LBP em 
estudantes do 
ensino médio. 

Estudo longitudinal 
com 757 estudantes do 
ensino médio. 

Incidência 
cumulativa de 
18,9%, maior em 
estudantes do 
sexo feminino e 
associada ao uso 
de dispositivos 
eletrônicos e 
saúde mental. 
 

CAROLINE 
NESPOLO DE 
DAVID.; 2017 

O peso da dor 
lombar no Brasil: 
estimativas do 
Estudo Global 
Burden of 
Disease 2017 

Descrever status 
atual e 
tendências da 
carga de LBP. 

Análise de dados do 
GBD 2017. 

Aumento da 
prevalência de 
LBP em 26,83% 
de 1990 a 2017, 
sendo a principal 
causa de YLDs ( 
Years Lived with 
Disability - 
ou anos vividos 
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com 
incapacidade) no 
Brasil. 

LUCIANA ALVES 
CUSTÓDIO.; 2023 

O itinerário de 
cuidado de 
pessoas com 
distúrbios da 
coluna vertebral 
em uma Rede de 
Atenção à Saúde 
do Distrito 
Federal, Brasil: 
um estudo 
retrospectivo 

Investigar o 
percurso de 
cuidado e 
intervenções 
adotadas. 

Estudo retrospectivo 
com análise de 
prontuários eletrônicos 
de 327 indivíduos. 

Emergência como 
local mais 
acessado, 
exames de 
imagem e 
medicamentos 
prescritos para 
maioria dos 
pacientes. 

THIAGO PAULO 
FRASCARELI 
BENTO.; 2020 

Dor lombar em 
adolescentes e 
associação com 
fatores 
sociodemográfico
s, dispositivos 
eletrônicos, 
atividade física e 
saúde mental 

Emergência 
como local mais 
acessado, 
exames de 
imagem e 
medicamentos 
prescritos para 
maioria dos 
pacientes. 

Estudo transversal com 
1.628 estudantes. 

Prevalência geral 
de 46,7%, maior 
em meninas, 
associada ao uso 
de dispositivos 
eletrônicos e 
problemas de 
saúde mental. 

DEBORA SOCCAL 
SCHWERTNER.; 
2020 

Prevalência de 
dor lombar em 
jovens brasileiros 
e fatores 
associados: sexo, 
atividade física, 
comportamento 
sedentário, sono 
e índice de 
massa corporal 

Identificar 
prevalência de 
LBP e explorar 
fatores 
associados. 

Estudo com 330 
jovens, utilizando 
questionários e 
medidas 
antropométricas. 

Prevalência de 
LBP de 30% no 
presente, 63% 
trimestral e 77% 
ao longo da vida, 
com associação 
significativa ao 
sexo feminino. 

ÍTALO RIBEIRO 
LEMES.; 2021 

Associação entre 
atividade física de 
lazer, 
comportamento 
sedentário e dor 
lombar: uma 
análise 
transversal em 
ambientes de 
atenção primária 

Prevalência de 
LBP de 30% no 
presente, 63% 
trimestral e 77% 
ao longo da vida, 
com associação 
significativa ao 
sexo feminino. 

Análise transversal 
com 557 adultos. 

Atividade física 
reduz 
probabilidade de 
LBP, 
especialmente em 
indivíduos menos 
sedentários e 
obesos. 

DIPIKA BANSAL.; 
2020 

Prevalência e 
impacto da dor 
lombar em uma 
população 
comunitária no 
norte da Índia 

Avaliar 
prevalência, 
intensidade da 
dor e qualidade 
de vida 
associada à LBP. 

Estudo com 1.531 
pacientes, utilizando 
entrevistas. 

Prevalência ao 
longo da vida de 
57%, impacto 
significativo no 
sono, depressão e 
vida social. 

 
 

Discussão 
Dores nas costas em adolescentes e adultos representam um grande desafio para a saúde pública, 

impactando de forma significativa nos sistemas de saúde e de cuidados em nível global. Um estudo 
examinou as causas e a ocorrência da dor lombar em diferentes populações, oferecendo um quadro 
geral dessa condição. A estimativa da prevalência pontual foi de 9,8%, a prevalência de um ano foi de 
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48,1% e a prevalência ao longo da vida foi de 62,6% (GABRIELLE Z GONZALEZ 2021). No sul do 
Brasil, outro estudo avaliou a prevalência e as características gerais da dor lombar em adultos de meia-
idade. Os dados foram coletados de 1005 indivíduos em locais públicos randomizados e os indivíduos 
foram questionados se já tiveram dor lombar pelo menos uma vez na vida. A idade média foi de 33,74 
anos e 61,6% dos participantes eram mulheres e 72% dos participantes tiveram LBP pelo menos uma 
vez na vida. Níveis mais altos de ansiedade e sexo feminino foram relacionados a essa condição em 
todos os grupos, mas quando analisada nos participantes com menos de 40 anos, a ansiedade foi a 
única variável significativa relacionada à LBP. (ASDRÚBAL FALAVIGNA, 2015). Um estudo 
retrospectivo que analisou prontuários eletrônicos de 327 indivíduos, estimou a associação entre dados 
sociodemográficos e clínicos e número de medicamentos prescritos e exames de imagem solicitados. 
O Departamento de Emergência foi o ambiente mais utilizado por pessoas com distúrbios inespecíficos 
na coluna vertebral. Poucos participantes receberam prescrições de exercícios e metade foi 
encaminhada para fisioterapeutas (LUCIANA ALVES CUSTÓDIO, 2023). A prevenção é uma iniciativa 
que deve ser implementada rapidamente em toda a população, pois a dor lombar se tornou comum 
também entre os jovens. Um estudo transversal que incluiu 1.112 adolescentes de 13 a 19 anos da 
cidade de Caracol, Piauí, investigou características demográficas, socioeconômicas, nutricionais, 
comportamentais e comorbidades. A conclusão foi a ocorrência de dor lombar (DL) nos últimos 12 
meses com as variáveis independentes e alta prevalência de dor lombar inespecífica entre 
adolescentes de uma cidade pobre na região semiárida do Nordeste do Brasil. (RODRIGO DALKE 
MEUCCI, 2018). No entanto, não são apenas os fatores sociais que afetam os jovens e o nível de 
lombalgia. Um estudo longitudinal de 1 ano com estudantes do ensino médio de escolas públicas da 
cidade de Bauru, São Paulo mostrou que um em cada cinco estudantes do ensino médio relatou ter 
tido um episódio de LBP no último ano. Os preditores relacionados à dor nas costas incluem gênero, 
tempo e espaço gasto em dispositivos eletrônicos e saúde mental. (ALBERTO DE VITTA, 2021). Além 
dessas estatísticas, verifica-se que a dor nas costas é mais comum entre estudantes do ensino médio 
e está associada a problemas de gênero, dispositivos eletrônicos e saúde física, como observado entre 
1.628 estudantes estaduais na cidade de Bauru, SP. A prevalência de dor nas costas foi de 46,7%. 
42,0% são homens e 58,0% são mulheres (THIAGO PAULO FRASCARELI BENTO, 2020). A dor nas 
costas é sem dúvida o caso mais comum na atenção primária, tornando-se um dos diagnósticos mais 
típicos na prática clínica geral. A prevalência de dor lombar inespecífica aumentou 26,83% de 1990 a 
2017, a população brasileira está envelhecendo e o país vem passando por uma mudança rápida 
epidemiológica, o que gera um número crescente de pessoas que precisam de cuidados crônicos. 
(CAROLINE NESPLO DE DAVID, 2018).  Precisamos cuidar da sociedade jovem e do futuro. Existem 
muitos casos de lombalgia nesta categoria. As meninas têm um risco maior de lombalgia do que os 
meninos. Deve-se ter cuidado para prevenir e apoiar a atividade física e a educação nas escolas 
(DÉBORA SOCCAL SCHWERTNER, 2020). 

Ao analisarmos os fatores relacionados à dor lombar, encontramos estudos que mostram fatores 
como sexo, idade, renda, ocupação, doença mental, uso de dispositivos eletrônicos e atividade física. 
Num estudo transversal com 557 adultos, descobriu-se que o exercício reduz a gravidade da lombalgia, 
especialmente naqueles com baixo estado físico e mental. Essas estatísticas mostram que 
intervenções que aumentam a atividade física e reduzem o comportamento sedentário são eficazes na 
prevenção de dores nas costas (ÍTALO RIBEIRO LEMES, 2021). Além do Brasil, a região norte da Índia 
examinou a prevalência, a gravidade da dor e a qualidade de vida relacionada à dor nas costas na 
população, e este estudo com 1.531 pacientes mostrou um aumento de 57% nos benefícios para sono, 
depressão e sociais. bem-estar. viver. Essas estatísticas mostram que a dor nas costas tem um impacto 
negativo significativo na saúde das pessoas afetadas (DIPIKA BANSAL, 2020). 

 
Conclusão 

A dor lombar é uma condição altamente prevalente na população de meia-idade (FALAVIGNA A, 
2015). A prevalência máxima de lombalgia em um ano e ao longo da vida no Brasil indica que há 
necessidade de esforços coordenados para que possa ser proporcionado um manejo adequado para 
população média.(GONZALES T, 2021). Dessa forma, é crucial considerar os quatro fatores 
relacionados à dor nas costas (tontura, transtornos mentais comuns, insônia e atividade física 
doméstica) para garantir um diagnóstico preciso, um tratamento eficaz e um manejo clínico apropriado 
(Okamura et al., 2019).  
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Concluiu-se, portanto, que compreender a dor nas costas como um problema de saúde pública exige 
sendo mais recorrente em adolescentes e adultos que desenvolvamos estratégias para identificar suas 
origens, fatores associados e métodos de enfrentamento, pois caso não seja tratado na adolescência 
pode se agravar na vida adulta.  
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